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A princesa do Cávad01-co- 1 
mo justamente e apropriad.imen· 1 

te cognominam a nossa linda ! 
terra, apresenta-se, hoje e ama- J 

nhã, aos olhos de naturais e de i i 
forasteiros, revestida das snas 1 

melhores galas e dos seus mais 
vistosos adorn·Js, exultante de 
entusiasmo, com o seu f acies 
transformado, num «brou-ha-ha» 
de festa, gritante, estrepitosa e 
alam~. a exteriorisar tod.1 a suJ 
tremente e estonteadora alegriJ, 
todo o seu regosijo em éstos a
bracadabrantes de tumultuaria 
movimento. 

Trar.sfigura·se numas largas 
horas, transmuda nestes dias o seu 
ar, circunspecto e grave, de prin
cesinha recolhida e modesta, e 
eil-a adornada de flores, tresan
dando a madresilvas campesinas, 
cmpodarrozada e carminada, la
bios sanguineos, qual menina 
da época, dernier cri • .. 

Logo, d' aqui a momentos hão
·de vel-a, folgazã, revoluteante, 
em requebros e adémanes Jazze
bandescos, gingaleando no f ox
trot; rodopiando, na valsa, ao 1 

mm e ao compasse> das musicas, i 
prescutante e ate~ta aos acordes, i 
suaves e harmomosos, de belos e ,1 

artísticos trechos mozartinos. i 
Lobrigamol-a, avistamol-a 1 

logo de manhãsinha, ao alvor, ,1 

quando os primeiros clarões do 
dia a banham e o sol lhe depõe 1 

na face o seu primeiro beijo. E 1 

achamol-a mais linda, surpre- 1 
endente de beleza, encantadora na I 
sua toilette festiva, apropriada ao 

1 
momento soléne. 1 

1'\. cor dara-a o estrepitante 1 
traquejar das girandolas, o c.1- I 
nhoneio atroador da salva e o 
s?m esfusiante da musica da Ofi· 
ema ..• 

E veio presta • inc0ntinenti » 
para a rua, nervosa, olhos cba-
1nejando brilho, a Jistribuir 
::,orrisos, a casquinar de entusias· 
mo, a trasbordar de alegria. 

.f'7 t es a 
E eil-a no seu flirt, peb 

1 
i 

li 

A. vcnida, pel,) Chi.ido espozen- 1 
d~s, por toJas as arterias e até 
pelos mais esconsos recantos, a 1 
exibir todas as suas graças, a mos- 1

1 

trar todos os seus encantos, a pro· 
clamar toda a. sua formosu-ra, ! 

1 ainda mais avultadas pelo seu tra -
je de festa e pelas galas que osten· 1

1 

ta nos seus vistosos e belos con- 1 

tornos, obrigando os seus inu- i 
meros visitantes, todos que aos j 
seus bra-;o-> acorrem e vêm com- I 
partilhar d;i sua festa oficia 1, a 1 

contemplai-a e a admirá-la, e a i 
bradar, com incontido e calo- li 

rosa élan: · 
--Salvé, linda Princeza do 1 

Ccívado! 1 
Tt1rista. 1 

l ----• ,.1 ... :i=::icacic>o .. • ••---

u,,. novo colaborador do cES
POZENDENSE», que fala com 
saudade dos antigos tempos que 
gozou cru Espozende.-Ruy Chian
ca e os setos artigos sobre a emigra
ção, como e!les foram apreciados e 
como se repercutiram entre nós.
Como eu e!lcaro o aspecto da ques
tão emigrato1 ia.-As suas causas e 
as derivações das con~equencias

Outras notas. 

~leu caro Vieira 

Mais uma vez, quebrando o 
silencio d'um punhado de di .. 1s 
em que os afazeres me tomavam 
o tempo, passo: em antes de tu
do, a fazer votos por que a nos
sa terra tenha caminhado, a pas
so acelerado, pelo caminho da 
prosperidade: e que o nosso po
vo viva mais feliz . 

Junto a estas linhas, envio
lhe uns artigos da :iuctoria do 
Dr. Albino Bastos, a que 11 o po
vo de Espozende já bem conhe
ce-irmão do sr. Paixão Bastos 
q11e foi escrivão de direito -~ 
que, tendo sido o fundado; do 
semanario <e Maria d.1 Fonte• que 
se edita na Povoa de Lanl~oso, 

1 
! 
! 
1 
! 
i 

l 

ardoroso, vibrante, impulsivo, ir· 
requieto de temperJmento, foi es
palhando pelas colurnnas do • ES· 
POZENDENSE)) um pouco do 
seu tJ)ento, falando-nos sempre 
com saudades da pleiade de rapa
zes que, com de, impulsiona\·a a 
mocid.1de de Espozendc. 

Como ele me fala dos moços 
de outr'ora a esgrimirem a pena, 
como que impelidos peh alma 
sempre luminosa do insigne jorna· 
lista Antonio Rodrigues Sampaio, 
falando-me de Xavier Viana e 
Alvaro Pinheiro, o íncompara
vel e inseparavel companheiro 
de luctas. 

AdvoganJo no fôro d'esta 
capital, especializa-se cm ques
tões criininaes,' e rara é a V ARA 
onde não veja um constituinte. 

Formado em Direito pela 
Faculdade de S. Paulo, é aqui, 
no Rio, onde mais tem imposto 
o seu talento. 

Colaborando em vanos 1or
naes, tem ao seu criterio a secção 
•PORTUGAL D'AGORA• do 
matutino •A VANGUARDA», 
onde S:lO tratados OS assumptJS 
' portuguezes com amor e com 
carinho. 

O Minho e as coisas que lhe 
dizem de perto, fazem parte das j 
suas maiores idohtrías. 

· Espozende, como a sua villa l 
nativa, (Povoa de Lanhoso), ellc 1 
is relembra constantemente nos 
seus cscriptos, e por isso mes
mo, elle vem falar mais uma 
vez, directamente, ao povofdc Es
pozende, por intermedio dos seus 
escriptos. 

(Conti!lúa) 
fir117i11tlo Eiras. 

~---------·------~~-«Estrela do :rtllnho» 
Entrou no 3 6°. ano de exis

tencia este bem redigido sema
nario, que se oublka em Fama-
licão. • 

Felicitamos por tal motivo o 
nosso estimado colega, fazendo 
votos sinceros pel~s suas prospe
ridades. 

~iogutira ~Httra 
::d~~~jl9Jj1fl~9191~~ 

Com a chU\·a impertinente, 
Oi. palhinhas, elegantes, 
Correram ri~co iminente 
De não vire1n, como dantes,. 
Para a cabeça da gente. 

Se o tempe assim continua, 
De névoas tão manifestas 
No auge da época sua, 
Não vinham palhas p'ra a rua, • • 

-~Ias nlo aguavam as besta~. 

Zé da Região. 

CONTOS E LENDAS DO MINHO 

A defesa de Faria 
O castelo de Faria erguia-se 

em um morro do monte da 
Franqueira, fronteiro á antiga 
vila de Barcelos; era um dos 
mais impàrtantes baluartes da li· 
nha de fortificação desta povoa
ção. 

<e Castelo real da idade mé
dia, a. sua origem sóme-se nas 

, trevas dos tempos que já lá vão 
há muito,»-diz Alexandre Her
culano nasce Lendas e Narrativas>>. 

Naquele monte devia ter 
. existido um crasto romano; a 
isso nos induz a sua situação, 
sentinela vigibnte do Cávado,, a 
proteger a quarta via romana,, 
por orla marítima, de Braga para 
Astorga, que por aqui passava, 
como querem alguns escritores,. 
ou pelo menos- as :comunicações 
pelo rio daquela cidade com o 
mar. 

Foi sem duvida sobre esse 
crasto, ou nas suas proximida
des, que foram assentes, em épo
ca indetetminada, 05 alicerces 
dêste castefo. 

«Alcácer das eras dos reis de 
Leão»,. como diz aquele mesmo 
escritor, ao despontar a naciona
lidade portuguesa já nos aparece 
como um dos seus mais fortes 
redutos. 

Afonso Henriques solta dos 
castelos do Neiva:e Faria, contra 
o govêrno de sua mãe, o brado 
de revolta, que não é senão o da 
nossa independencia. 

. Estl! moço principe residiu 



por algum tempo ne~tc ultimo 
castelo, tendo nele assmado do
cumentos importantes e dando 
o seu senhorio e o d.i Terra de ' 
Faría ao amigo e cooperador da 
sua arande c.~bra Hermigio ~1o- 1 

b . 
niz, o que tudo mostra a m1p?r· 

.o ESPOZE~DEI\'SE, 

CARTA DO BRA~fL 

ArminLiO Eiras, um p.Hricio 
inteligente e honesto, qu.1liJ.1des 
que conquistam a minlu estim.i, 
pede-me para mandar umas 

comércio e a agiotagem. 
:\. suJ divis.1 é aquel.t qu~ 

lemos na Encid.1, de Virgilio
auri sacre (ames. 

tancia que ele naquela cpoca am· 
da conset vava. 

A' felonia praticada p~r ~1~1 
seu alcaide, cujo nome a historia 
felizmente não regista, na luta 
fratidda de r 24 5, entrEgando-o 
ao Bolonhez, respondem os 
actos de lealdade e valor inque
brantavel de Nuno Gonçalves e 
Gonçalo Nunes, em 13 73; o pae • 
morrendo estoicamente j u n to 
aos seus muros e o filho defen
dendo-o heroicamente para o 
entreaar ao seu legitimo rei de 
quen~ aquele o tinha recebido. 

1 linh.is para este semanario, onJe ' 
' ·cu, na aurora d1 vida, ensaiei os 

prirn..:iros \'ÔOS, tendo a carinhosa 
acolhida d1 snr. José d.1 Silv.1 
Vieira, muito digno Director e 
proprietario deste periodico. 

Comenta-se ,.i\'<lmente 11m 

crime de homicidio perpetrado 
por um feddho de r )anos de 
idade. 

Uma mulher, sensu.~l co:no 
, um macaco, ch1mou a si essa 

cri.rnça e com eLl dava largas á 
concupisccn.:i.1. u.n dia o pe
queno viu-a a prodigalizar blan
dicias a um homem. Armou ém 
Otelo, foi a casa, armou-se de 
um revolver e disparou toda a 

Escrevem-se nas pedras d,1-
quele castelo paginas. homericas 
da nossa históri.1 patn:i! 

Pois essa fortaleza medieval, 
que atravez dos tempos se de
fendeu de tão formidaveis ata
ques de inimigos, nã? poude r~
sistir á furi.1 monast1ca demoh
dor.i do scculo XVI. 

O Armindo s~1be que eu vi
vo com os meus livros, porque a 
leitura é a unic,1 distração que 
dou ao meu espirita, pois preciso 1 

disciplin.lr a inteligencia, com 

carga contra a pécora, m.ttan
do-a. 

Nós que por dever de oficio 
estudamos antrop8logia crimi
nal, analisamos os stigmas ana
tomicos, biolngicos e sociologi
cos do criminoso precoce, e che-

u ma metodologi.1 scientifica, 
pois que assim o exige a profis
são a que me dedico. Isto é um 
<.tributo da rninlu fo1·m.1ção es
piritual, um dom que o berço dà 
para que só o tu·1rnlo Ci tire. 

Co:neço por lhe dizer que é 
cad.t vez mais desolante a crise 
politi.:a e sociologica que vamJs 
atravessand 1. Os generos en
carecem; falta o trabalho, está 
par.1lisJd 1 a inJustri.1, e tudo isto 
porque os b.rncos fech:ua·n as 
suas carteiras de descontos. 

' gamos à conclusão que é um 
produto do meio. 

As falencias sucedem-se rá
pid.ls e contínuas, corno as cores 
num farol de rotação. 

(Continúa) 

Albino B isto~. 

Nas .1Jarlnbas 
A uso de banhos, encontra

sc na praia d.is Marinhas o nosso 
Yelho e querido amigo snr. Ma
nuel José Nunes Pereira, acom
panhado de suas gentis filha e 
nora e da srª. D. Arminda Roriz 
Pereira, distinta d.1ma barcelense. 

Completamente arras.1d,1, é 
a sua pedra etnpregada na cons
trução do convento fra~ciscano 
do monte d.i Franqnetra, em 
muros e paredes da sua cêrca, 
barbaridade que o Tribunal da 
Históría não pode deixar ficar 
impune. 

O suicídio, entre nós, tor
nou-se uma molestia endérni
c1, epidemica mesmo. Parece q .1e 
nunca a vida e'iteve tão des;Jresi· 
velmente cntad:i. O pessimismo 
n;'.lo gerrt1i1u sómente nas ca-
111 id.is i11c'lltas, invade as altas 
esféras da inteligencia. Ha quem 
afirme que o suicidio é uma mo
lesti,1 de imitação e apresentam 
provas que não deixam de ser 
convincentes. Ontem, por exem
plo, uma rapariga graciosa com'.J 
as lindas figuras de téla, mas de 
um temperamento escaldante, 
que não se submete, de moJÇ>, 
algum, aos rigores paternos, poz 
termo á vidJ, por meio de um 
toxico. 

·! UM" <cBRAZIL,, PAR~ AS ''SOPEI- , 
! 

Ultimamente, um grupo de 
barcelenses-Grupo Alcaides de 
Fa.ri1t, Pro Pra1tqueira-e co: 11 

ele estão todus m amantes das 
crlórias da sua patria, propoz-se 
descobrir os vestigios dos alicer
ces desse castelo, jà obliterados 
na memoria da geração presente, 
tal foi a acção devastadora da
quele seculo e dos seguintes. . 

Alguma coisa tem consegui
do, pois já se veem restos das 
paredes da torre de menagem e 
em volta vão-se descobrindo ou· 
tras das muralhas e barbacãs que 
a cercavam. 

Correm ácerca do castelo Je 
Faria lendas criadas pela imagi
nação do povo, as quais muitas 
vezes são a repercução de factos 
historicos. 

Contemos uma que nos ocor
re nesta 0casião. 

(Continúa) 

T. F. ______ ... ____ _ 
«A NOVIDADE» 

O que desejam 1 
Q;1erem botas ou chapcus, 
U que é só bom, de verdade? 
Deixem os cuidados seus •.. 
Vão á ca:.a A Novidade. 

So:i1brinh. s há lá q11e sóbre; 
-l{eparem na sua montra!
Mdatl, tuJo ... tudo encontra, 
· 1 i:.nto o rico como o poure. 

Bepvrter .%. 
• +oQQ<»V-----

f\ndava d'an101es com um 
israelita. O pae, um portug_uez 
de timbre antigo, fez verá filhJ 
que não queri.1 na familia um 
genro de tal raça. Não condeno 
o progenitor por abstar do seu 
br uma raça que se distingue, 
no seu singular exotismo, de to· 
das as outras. 

Sen1pre o sorris J hipocrita, 
de uma aparente candura e sim
plicidade, mas maldoso e trai
çoeiro, a brincar- lhe nos labios 
ins:iciaveis de sanguc-sug.1. 

E' a avares,1 que sobrepuja 
' tod.is as qualidades d,1 psicologi.1 

judaica. Shakspeare, no seu nu-
1 gniíi.:o lino, cdlerc,ulor de Vc-

11enuJ> tr.1Ç'.a, clm mão Jc mes
tre, a ml)rte do J udcu no Shlock. 

E a prov1, de que a avarcsa 
os domina, é que dos d.:::1. rni
lhõ::s, s~gund J a<; rn.1i-; acura
d.ts est.iti:-. i.:.1s que existem no 
orbe, qu.1si w,los se d~Jic.1rn ao 

RAS, i 
De uma interessante carta do 

Brasil, firmada pelo sr. DaviJ :\gria 
e publicada no nosso distinto cole
ga Ga:eta de Coimbra, respigamos 
para as nossas colunas, com a devida 
vénia, os seguintes períodos, para 
os quais chamamos as vist:is das 
criadas e das mulheres em geral: 

"A emigração portuguesa deve· 
ria ser toda de mulheres, sem preo
cupação de educação ou escala so
cial, porque é o «Para1so das !llu
lheres>, (o Brazíl) não só para edu
cadas e distintas, mas para as da mais 
baixa escala social, não havenJo 
para elas, aqui, a menor sombra de 
dificulda<les, ne n de dínhciro e de 
bem-estar, nem de qtnlq uer outra 
natureza, se não vierem ligadas, 
sobretudo a deveres conjugais, ou 
de familia; me s mo assim porém, 
aproveita111 grandes benefi:io3 d.! 
ambientes brasileiros. 

Uma criadinha ladina que am
bicione fater fortun'l, pode vir c,1m 
a certe31 absoluta de que a fará e 
em pouco tempJ: Emprega-3e logo 
que chegue, muito facilm~nte, em 
casa de famtlia rica, ganhando roo 
ou 20.:> mil reis brasileiro;, e que 
equivale a 30J ou 50::> e,:;cudos por 
mê3, com comida, g.JrJ"et.1s, etc. 
Joga no biclzo, 'l_ue é um jogo mui
to generalisa•lo 113 Brasil e em pou
co tempJ está <e milionária, ... 

Pode co·~1prar proprie iades na 
terra, mancl.1r fazer casas, etc., e 
quando reg1·essar j:í m'i.1 desce mais. 
Tem aqui DJ1n e lú será, pelos seus 
haveres, a senhora no1t1l Fttlwa. 

-Ist,1 é u n pm!,;'noslico de uma 
segurança rigorosa; mas o que su
cede qna--i sempre é ficarem e ca
s::i rem por c:\, porqllt' se apercebem 
e sentem bem que isto é o cParaiso 
das ~I ulhcros ... e, não pouc.1s vezes 
o inferno <lo, hom.!n-:, para qu~m 

1 elas são \·en.Lideiros de noníco:> >. 

1'1 de Agosto de 1 S30 

O CÃO 
:\Iuito se tem dito deste ani

mal~ tão familiarisado com o ho
mem, mas nem todos teem a
valiado nem dado o ,·erd.ldeiro 
apreço ao amor, á 2mis,1de e ã 
fidelidade que ele nos dedica. 

Cerúéro, era o cão feroz de 
tres cabeças que guardaVJ a en
trada do Inferno, mas nós que
remos aludir ao simples cão de 
gu.uda, de uma só cabeca vul-
g tris de Lineu... ·' 

Eis o que alguns bondosos 
humanistas dizem, com verdade 
e justiça, de tão hllmilde e a
rnoravel animal: 

- « Nirigaeni se pode queixar 
de n,,7,o ter wn amigJ. po
denrLo ter um câo». 

Marquês de Maricá. 

* « N·Zo é wn anim1l, é um co-
raçao q:Le palpita•. 

Lamartine. 

* «E1t receio da aniisade 
Que certos hJmens nie dão,. 
Tais amigos, na verdade, 
J!Jstram que, em fidelidade, 
E' prefe1·ivel o c··io ! 

1Vwiea o cão foi t1·aíçoeiro, 
f.ús amigo verdadeiro,,! 

Oliveira Yassos. 

* L,)rd Byron mandou colo:;ar o 
seguinte epitáfio na sepultura do seu 
cão Boa{ Sewain: 

<' Aqtti re[Jousarn os restos de 
uma r:riatura que foi bela 
sem ser vã, forte sem, ser 
in~olrnte, corajosa se.1i ser 
fe,.o:; r1it' teve, nnnui p'l.
lavra, todas as qaalidades 
do homem, porém, nem. ttrn· 
só dos seus de feitos. 

U. Mano. 
------·---111·•·------

Pela Jq:ipt.teQsa 

ccO llerminion 
Entrou no 3 6.º ano de exis

tencia este nosso distincto cole
ga, que vem propugnando de
votadamente pelos interesses de 
Gouveia e com quem mantemos 
a m.\is franca e leal carn.uada
gern. 

Felicitamo-lo por tal moti
vo, com votos d..: prosperidades. 

11' 

* * 
((Uo1•1•eio da Feh·a· 

Reapareceu á luz da publici
dadet após seis mêses de sus
pensãu, este nosso pre~ado con
frade da Vila J~1 Feira 

SaúJ;1mol-o e desejamos-lhe 
longa vidJ, livre de obstaculos. 

* 
* * 

c<O (~or1•eio de Portu-
gal» 

Visitou-nos este cxpl~nd_idb 
c1marada, superiormente redigi
do por du.1s senbor,1s,-D. Bd· 
mira de Carvalho e D. BerLl 
Freire, que se tccm afirmado 
duJs brilh.rntcs jorn.1lisus. 

Agradecemos a gcnti!esa e 
gosto amcntc va1nos permutar . 



HISTORIA DO REGIMEN REPUBLI
CANO EM PORTUGAL 

Sobre a nossa mesa de traba
lho temos o primeiro fasciculo 
cspecimen dest~ obra q~e v.ae ser 
edítada na Capital, devida a pena 
brilhante do sobejamente conhe
cido escritor sr. Luiz de .Montal
vôr, cuja edi.,:ão, a a\·aliar pelo 
fascículo distribuído, sera um 
primor de arte e de literatura. 

Da circular que acompanha 
o primeiro fascículo de~tacamos 
alguns período p~ra o leitor ava
liar da importanc1a da obra, que 
é digna do aplauso de t_odos 
quantos amam a nossa patna. 

«0 phno geral da obra, es
tabelecido segundo as modernas 
teorias da critica histàrica, e os 
nomes ?restigiosos dos n~ssos 
colaboradores, que são quast to
das as actuais figuras do Regí
men, permitem-nos. fazer, du
ma maneira categànca e abso
luta, a seguinte afirmação: e< A 
Historia do Regimen Republica
no em Portugal será o <<Livro da 
República)>, a su_a pl~na justifica· 
ção perante nac1on . .us e estnn -
ge1ros. • -----···----,----

«Ribatt•jo» 
Està publicado o fascículo 8.º 

desta interessantissí·na obra des
critiva do 4lemtejo, original de 
Francisco C:rncio, com belas fo
togravuras de Homér~ Cancio e 
desenhos de Noel Perdigão. 

Este fascículo vai de paginas 
193 a 224 do primeiro volume. 

E' uma obra muito cuidada e 
assás instrutiva. 

Agradecemos mais este fascí-
culo publicado. 

ENTRE NÓS 
Encontra-se entre nós, com 

sua ex.ma esposa e filhinhos, o 
nosso bom amigo, conterraneo 
e subscritor, sr. Gaspar Ribeiro 
Viana, digno e inteligente fiscal 
dos ImposLs em O. de Azemeis. 

* Na sua casa de Palmeira, 
(Bairro Alto) onde vem passar 
um temporada acompanhado de 
sua ex.ma esposa e fühinhos_, en
contra-se o nosso caro amigo e 
conterraneo sr. F:ancisco Bento 
da Rocha, estimado comerciante 
no Porto. 

A-fim-de passar a época de 
banhos na nossa prai,1, chegou 
hontern a esta \'iliJ., acompanhado 
de sua ex.ma esposa e filho, 
cunhado e sobrinho, o nosso dile
cto amigo e conterraneo sr. Al
fredo Viana de Lima, digno pro
kssor e directo· das escolas pri-

Colegio Frarn~o-Lusi ta no 
Foram assás lisJ1g.i "1'> os 

resultados obtido-;, no<; sc:us e:u
mes, pelos a!U-1os e alú1us dêste 
explendiJo e rnoddar est.1bt.'kci
meilto de ensino d.i noss.1 terr,1. 

Esses resuludos pro\'.l'TI á 
exubernci,1 e dizem clar.m1e11te 
d.1 solicitude e acuro com q ~1t as 
su.1s dignas directora e profes
sor as se de\'Ot.lm ao ensi11 .1, e do 
bom apro\·eitamento dos seus 
educandos. 

A' Ex.ma Senhora D. Rrn~e 
~'lestre Vieira, que se tem eviden
ciado uma eximia educ,1dora; ás 
suas distinta<> conperadoras, e ,ws 
estudiosos colegiais e a su .1s fa
milias, enâereç,1mos as noss.is 
felicitações. 

Eis a list.1 dos aliinos e o rc
; suludo dos seus exJmes: 

-INSTRUC40 SECUNDARIA. Li -
ceu de V'.ana-do-Castelo. Admi
tidos á ) ." cL1sse do Curso Ge
r:il dos Licens, com plena apro
vação; Adriano Lima Ferreirn,
Lucinda Amelia Guerra-e Ro· 
s.1 da Saude Lopes de Miranda. 

INSTRUÇÃO PRIMARlA. Esco
las Rodrigues Sampaio, desta 
vila. Exames do 2. 0 grau. Obti
veram distinção -João Leitão 
Faria Vinha,-José Arlindo Fer· 
reira,-José Ferreira da Silva,
~lário Reis,-Paulino Pinto de 
Campos-e Maria Eunice Terra 
de Sá. 

Transitaram para a ) .a cbsse 
du Curso Geral dos Liceus, Pau
lino <le AI. neida Gomes, e para a 
2.ª Armando Morais Ramos;-
João Conde Evangelista-e Ma
ria Emília Pereira. -----···-----

VERIFICAÇÃO DO LEITE 
Tem sido muito apl:rndida a 

medida tornada pelo digno Sub
delegado de Saude, tornando obri · 
gatorio o prévio exame ao leite 
vendido nesta vila. 

E é com justiça que Sua Ex.ª 
o sr. Dr. João de Barros recebe 
esses aplausos do publico, que vê 
um dos principais generos ser 
agora vendiJo sem qne prejudi
que a saude, presentemente tão 
depauperad 1 por alimentos falsi
ficados, vendidos sem a inspecção 
das autoridades, que têm o de
ver de não consentir no enve
nenamento, por conta gotas, da 
familia portuguez,1. 

Ha\'eria talvez um meio efi
c.1z de obsur a certos abusos 
d.1s vendcdeira<> do leite, e que 
apontamos a sua Ex.1 qu,rndo 
queir.1 bnçar m:io dele. 

marias oficiais de Barcelos. • 1 

Em ViL1 Nova de G,1i,1 e no 
Porto, começou ultim.uncnte a 
usn-se uns crnt<iros que não 
admitêm o lanç,1mento de qu:il
qucr liquido depois que o genero 
é fiscalisado. A v.isillu é selad.1 
e so dl pois de vendido o leite a 
mesma auturid.ld~ i.rntilisa es
se selo. Ora é assim que aqui 
se de\~e fazer, para se terminar 

Saúda mos, co: dealmente, es -
llS bemquistos espozendenses. 

-----···-----'.l'inta 1u1ra marear 
rou1»a-A. melhor tinta que 
Li, franceza, de Akxander, ven
ce a typografia Espozendense. 

co•n as m:xorJiJs. 
O sr . .ir. Jo1ode Birras, p.1- ' 

re-:e cst.lr nesse proposito .. 

MAJOR CARLOS BARROS 

tia de Agosto de J 930 

CASA 

Este ilustre milit.1r e nosso 
estinudo amigo e conterraneo 
deu um l qt1ed.1 que bJstante 
o molestou no rosto, quando se 
dirigia de Vi.ma a esu vil.>, devi
do a ter-se p.utido o r:ubdor da 
bicicleta em que montava. 

Aluga-se o I.º e 2.º andar 
da casa onde esta instalado 0 ta
lho de carnes verdes na rua r.º 
de Dezembro, desta vila~ cons-

1

- t~ndq, de boas salas, qúart0s co
smha ~ 1nais comodos eco~ en-
trada mdependente E' d' 

1
. fi . . um e 1-

c10 nO\'O concluído ha poucor 
1 podendo ver-se todos os dias. 
1
1 

P~ra tratar com seu dono 
O sr. ~fajor Barros encon

tra-se em trntamento na residen
cia de seu irmão sr. dr. João de 
Ruros. 

Fra~c1sco Lopes de Miranda das 
1 Marinhas. ·•· ' 

A su:t ex.ª desejamos uma 
rapida cura dos ferimentos que 
sofreu. 

l,otoosa Nae.ional 
Com este titulo foi fund.1da 

em Lisboa, Rua Arco do Bandei
ra, )O, ). 0 dr. uma associação de 
socorros mutuas, cuja comissão 
directora é composta dos srs. Dr. 
Agostinho Fortes, Lente da Fa
culd.ide de Letras; Eduardo Ma
ria Rodrigues, antigo presidente 
da Associação Comercial dos 
Logistas; Dario Novoa, emore
gado no comercio; Eduardo 'Ta
vares, Director da Fábricc1 Cerá
mica Luzitania e Antonio Maria 
Pires, corretor oficial da Bolsa de 
Lisboa. 

A Lutuosa Nacional, associa· 
ção aprovaó pelas entidades ofi
ciais, sem qualquer finalidade de 
especulação mas com o supremo 
objectivo d,1 Solidariedade Huilla
na, fornece a todos a maneira de, 
com o pagamento de uma aces
sível cota, calculad,\ matematica
mente por id1des e subsidias, 
garantir á pessoa ou pessoas que 
mais presem, um subsidio que, 
pago por uit;a só vez apàs a 
morte do sócio, as livre das tor
turantes dificuldades que o p:is
s,1mento <lo chefe de farnili.1 ge-
ral mente dei x,1 no lar. < 

Comparando a cota de A Lu-
' tuosa Nrtcional com os prémios 

dos seguros de vida nas compa
nhias, avalia-se como esta asso
ciação de socorro mutuo, cujos , 
directores nenhum ordenad,1 au
ferem e que não tem de distri
buir di\·idendo ao capital, se 
a\·antaj.i ás Comp.1nbi.1S de Se
guros em beneficiiJs e garantias. 

A Lutuosa Nacional envia 

l
i gratui_tamente, a quem o requisi- 1 

tar, o impresso que contém todas 1 

,

1 ~1s explic,1çõcs necess:írias para a 1 

inscrição <lc associados. 1 

1 f OQte-~~;~~ ~~-8-930 ! 
1 No di.1 10 Llo corrente foi cc- J 

l lebr.1d.1 a frsta de N. S. eh Graca 
J no pitoresco lugar d'AbpeLi. 1·1 1'.c~ li 

1 gou o sermão o Rev.o Prior de 
i Fãa. 1 

1 -Está entre nós o Ex.mo 1 

Snr. Dr. A itonio Vi.rn.i, aJ,·o- 1 

ga~o na capital, que \'em goz.1r as 1 

fc:rrns no seu lin.io p1Llcete. Seja 
bem vindo. C. 

Coiegio Franco-Lusitano 
:F"u:nd.a.d.o er.o. 192 3 

Ru<i i .• de Dezemb~o-ESPOZE. 'DE 

Internato, semi-internato, externato 
para ambos os sexos 

. Ensina-se: Instrução Secun
d:1m; Instrução primária, fran
c~s: mgl.ês, dactilografia, la\•ores, 
P1ª1 º· prntura e trabalhos mo
dernos. 

Educação moral e religiosa 
cuidada. 

Reabertura das aulas no dia 9 
de Outubro. 

Curso de ferias a abrir no dia :1 S 
de agosto. 

Pedir informações à directora: 

Jf. el le Reuée fifestre vieira. 

A 
O proprietario das anti

gas cal'l'eiras diarias, entre 
Antas, Espozende, Porto 
e vice-versa, participa aos 
s eu s Ex.mos freguezes 
que os seus horarios não 
foram alterados, sendo, co
~o de costume, a sua par
tida de Antas às 6 Ma-. ' 
rmhas 6 e meia e Espo-
zende 7 hor~1s; e do Por-
to para Espozende às 17 
horas e 30. 

fi.:spozendc, 1 de Agos.
to de 1930. 
-----····----

Singer 
l\láquinas de costu-

ra e de bordar. 

Todas as peças, linhas, 
agulhas, lrnstidores, etc. 

1i'end:is aos JH't'ÇO"- da tabe-
la da f :U,..iN1. 
1{,epresenfanfe em 

ESPOZENDE 

"~ ç:nadün te,, 
Jo~0 Adelino Pedrosd de Lima 

Rua 1. º de üezemuro. -----····---
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.o ESPOZENDE~SE• t.t de Agosto de 1930 

PRAIA SUAVE-MAR 

G 1{1\NDJUSAS 11~ES~J,AS 

Nos dias 14 e 15 de Agosto de 1930 
W lllàiot e à ntài,S àrttigà ton1àtià do Cortéell\o de ~,Spo~ertde 

--'"~-'-e--' - ~:".\~?@:-:- • =' ='J--
r ' r-~~~Yai ~ ' ' 

A.uouociadas por mm1 ~ ~•lva de foguetes, começarão no tlia Q tle Agosto, pelas U) ho1·as, as novenas com 
aeompanhamento _de vozes e 01•gão; havendo 11111 tritino como prepa1·ação piH'a a fesfa po1• um aballsado 01·ado_r e uo dia 

:Ui comunhao solene. Dul.'aute as novenas estar~\ o ~s. Nac1·a01eoto exposto e uo Um serà dada a beuçao. 

U:lU~ Q~ 

4~o 1•0011•er da _aurora, unia estrondosa salva de mo1•teit•os auunehu•á .qo~ sã9 ehegados os 
dias em 11oe · i9Ja1•inllas vai 1>atentear todo o amôr que tribota ~í Excelsa ltainba. 

A..'s 1 O ho1•as haverá na eapela do loeal missa eanta{la, a g1•anrle instrumental, 
em eum1•rimento de um voto. 

A.'s = horas da tarde fa1•ão as soas entl•adas. no fo1•a1oso arraial de Ooteh·o. engala
nado a eapriello, as doas afamadas bandas de musica de 

FREAlVIUNDE. E S. TIAGO DE RIBA UL 
Esta uma das bandas de mais fama no Minho, e a primeit·a vez que aqui vem, compondo-se ele 4:5 figm·as. 

Estas duas bandas darão entrada n0s seus coretos e ali executarão as mais encantadoras peças dos seus vastissimos 
reportorius até ás 8 horas da tarde. A's dez horas voltarão a subir aos seus coretos onde contiuuarüo os seus des
piques até altas horas da madrugada. 

A's 6 horas, ultimo dia de triduo em honra de Nossa Senhora da Saude, haverà na capeln, habilmente enga
lanada, vésperas solenes a grande instrumental,· findas as quais se abrirá o grande 

f3AZAR DE PRENP;\S 
Ofertas dos devotos a Nossa Senhora. 

As 1 O horas dar-se-há principio ao grandioso arraial em que não faltará-explcndida musica, feérica ilumina
ção pelo iluminador de Barcelinhos, Faria Lapato, e deslumbrante sessão de pirotécnia. 

O arraial belamente decorado ostentai·á uma profusa iluminação de tigelinhas e balões venezianos. No fim uma 
explendida sessão de fogo do ar e aquúti~o e uma cachotlira, quedas d'agua do Niágár, confecionados [JOr 3 dos mais 
habeis pirotécnicos do :\linho, sendo duus ele Viana e o popular Crm: de S. Paio de Antas, s;;guido dum grande 
bouquet que porá termo aos festejos elo dia. Para cotnodidade dos forasteiros haverá uma missa logo ao alvorecer. 

:e> :J: .A. 1 5 
Uma salva de 2 L tiros anuaciará o principal dia da festa. 
Pela manhã haverá comunhão geral em honra de Nossa Senhora ela Saúde. 
A's '10 horas pl'incipiará a missa da festa com toda a solenidade e a g1·ancle inslrumental, fazendo-se ouvir um 

afamado urador sagrado. 
A 's 2. horas novo certamen musical. 
A's 1 horas. após, o sermão da festa, ol'g·rnisa1·-so-l1ú uma brilhante p1·oci~' s:1o na qual tomarITo pacte as mais 

ricas alfaias ultimamente adquiridas. Tamb ·m set·fio cJ11tluzidas em ricos andores as i rnagens de Nossa Senhora ela 
Saúde e elo Alivio, Ct~1·cadas de formosos grupos de anjos e virgens. 

Seguir-se-há a venda d·) ul1j ·d0s oferêc:<l lS a Nuss:1 Senhora da ~aúde, novo cerlnmen entre as nprcciadas 
bandas de mi.1sica, termiuandu este festejo com a rifo de uin soberbo carneirol orerta dum do\·otu a Nossa Senhorn e com 
uma ruidosa sess:lo ue fogo pr0su e do ar. 

A's !\farinhas, p~>i-.,, de\·oto~ d "~ l Jossa Senhora da Saúde, onde ao brilhantis1no 
dos fest~jos se junta a a 1nenidade do loca 1. 

Ás Jvia .. rinhasl Ás Jviarinhasl 


